
O Jornal
O editorial desta sema-
na rende homenagem 
justa a uma pessoa es-
pecial. Nos bastidores 
observamos os últimos 
preparativos para a 
campanha eleitoral de 
2008.

esportes

opinião

Colaborador d’O Jor-
nal, o popular Lelo, re-
cebe moção da Câmara 
Municipal.

diversão
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Veja os quadrinhos da 
Graúna e do Radicci. 
Divirta-se com o Sudo-
ku e veja o que os as-
tros reservam para vo-
cê nesta semana.
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O Jornal
O MAIS NOVO JORNAL DA NOSSA REGIÃO

Caderno de
Cordeirópolis

Mais belos Negra
e Negro 2008
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Idealizadora de “O Jornal”
recebe homenagem

O editorial 
desta semana 

homenageia 
a mulher que 

ajudou a 
idealizar este 

periódico.
Com muita 

simplicidade 
e com grande 
amor por sua 
família, Dona 
Romilda nos 

deixou no 
último dia 17 
de maio, aos 

87 anos de 
idade.
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Campanha
Diga Não
ao Plástico

Sacolas Plásticas: a grande
vilã do Meio Ambiente

     Em um mês, nós, brasileiros, usamos um 
bilhão de sacos plásticos. E um bilhão por 
mês significa muito, mas muito mesmo para o 
meio ambiente.
     E sabem do pior? O Brasil parece assistir 
passivo ao desastre ecológico, enquanto al-
guns países já reagem. O governo chinês co-
meçou a mudar a imagem de ser um dos paí-
ses mais poluidores do mundo e escolheu co-
mo primeiro vilão a ser derrotado os sacos 
plásticos. Em 2002, a Irlanda passou a taxar as 
sacolas plásticas e, em um ano, o uso caiu mais 
de 90%. Na Alemanha e na França, só recebe 
sacola plástica na loja quem paga por ela. Na 
África, Ruanda, Quênia, Tanzânia e África do 
Sul foi proibido o uso de sacolinhas plásticas.
     Enquanto isso, em Rio Claro, a Organiza-
ção MiraTerra começa uma campanha para 
conscientizar empresários e consumidores da 
importância do uso da sacola retornável, ou 
ainda, a velha sacola de lona.
     O início desta campanha intitulada “Diga 
Não ao Plástico” já foi deflagrada e “O Jor-
nal” irá apoiar o projeto, divulgando e ajudan-
do a organização MiraTerra no que for possí-
vel.
     Vale a pena lembrar que as sacolas de plás-
tico convencional demoram até 500 anos para 
se degradarem no meio ambiente.
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stou de luto. Perdi minha mãe nesta semana que 
passou, no dia 17 de maio. Muito mais que uma Emãe, foi, juntamente com meu pai, a pessoa que 

me ajudou a despertar o interesse pela notícia, pela leitu-
ra de jornais e pelos acontecimentos cotidianos, desde a 
mais tenra idade.
     Foi graças a esse interesse que hoje “O Jornal” é um 
veículo de comunicação de nossa cidade. A idealização 
de um novo jornal para Rio Claro, que já contava na épo-
ca com dois jornais diários e dois semanais, foi combati-
da por muitos, porém a determinação de se criar algo no-
vo, sem sensacionalismo e com imparcialidade total pe-
rante às notícias, foi fruto de longos anos de análise do 
dia-a-dia dos veículos de comunicação da cidade.
     Acreditei que faltava um jornal que pudesse atingir às 
camadas menos favorecidas da população, por isso esse 
jornal tem distribuição gratuita. Claro que isso impede 
que nosso crescimento seja rápido, porém é melhor cres-
cermos subindo degrau a degrau com imparcialidade, 
que galgarmos o pico sendo mais um entre tantos outros 
que existem pelo país afora.
     E, com esse objetivo, nasceu “O Jornal”. A criação da 
“Empresa Jornalística R. Miranda”, que muitos sempre 
me perguntaram o que significa o “R”, no que, com 
muito orgulho, respondia que essa era uma homenagem 
aos meus pais. Meu já falecido pai, Ruben Miranda, que 
nos deixou em 1989, e a minha querida e abnegada mãe, 
Romilda Isabel, falecida no último Sábado.
     Lembro, ainda, o planejamento para que “O Jornal” 
fosse lançado no dia do aniversário de Rio Claro, no ano 
passado, porém, como forma de reforçar a homenagem, 
decidi lançá-lo em data muito especial: 13 de julho, dia do 
aniversário de minha mãe.
     E o que falar desse casal que criou quatro filhos, tive-
ram 5 netos e uma bisneta? Ele foi um homem honesto, 
trabalhador, amigo. Alguns, pessoas mais antigas desta ci-
dade, poderiam reconhecê-lo como o “Ruben da Ápia”, 
onde trabalhou por quase 50 anos, outros pelo carro que 
possuía e cuidava com muita dedicação, um TL verme-
lho que, depois, se tornou azul.
     Minha mãe, uma pessoa boníssima que, por muitas ve-
zes – diria eu por toda sua vida, se sacrificou para criar 
seus filhos com todo o amor, carinho e dedicação que 
uma mãe poderia fazer, ou que ela sabia fazer. Uma pes-
soa que nos mostrou que a educação era o divisor de 
águas na vida de um cidadão, que lutou incansavelmente 
para poder educar os filhos, cuidar deles e criá-los para o 
mundo. Ela jamais teve carteira assinada, mas mesmo as-
sim era uma trabalhadora incansável: cuidava do lar, fazia 
tricot como poucas a fim de complementar a renda fami-
liar e ajudar no estudo dos filhos, enfim, uma mulher que 
se dedicava à sua família de forma exemplar.
     Para eles que, agora, possivelmente podem ter se reen-
contrado em algum lugar, dediquei o nome da empresa 
que edita este jornal. Uma pequena e singela homena-
gem, justa, para os que, em vida, fizeram a diferença.
     E, quando eu falo em diferença, quero expressar o 
quão importante foi a atuação dessas duas pessoas no pa-
pel conferido a elas, de serem pais e educadores. Apesar 
da pouca instrução escolar, foram educadores exempla-
res e, não posso deixar de exprimir, fizeram a diferença 
em minha vida e de meus irmãos.
     Para encerrar, quero deixar claro o amor incondicio-
nal que tinha por essa mulher e que ela realmente fez a di-
ferença na minha vida. Esteja onde estiver, estará torcen-
do para que seus filhos possam fazer a diferença na vida 
de outras pessoas.

Rio Claro, 18 a 31 de maio de 2008 O Jornal

opinião
editorial - bastidores - tempo

Cartas podem ser enviadas para nossa redação ou para o e-mail redacao@jornalrioclaro.com.br - Favor encaminhar o telefone e o número do R.G. para identificação.

 “Fala para as pessoas não fumarem,
eu quis tanto parar...”

Paulo Autran, ator, vítima de câncer

Será que podemos comemorar o fim do nepotismo em Rio Claro? Ainda não, segun-
do a ONG Voto Consciente. Parece que ainda restam alguns parentes pela Prefeitura 
Municipal e seu representante fez novo protocolo ao Ministério Público.

Para quem bateu no peito e disse não haver nepotismo no governo as quase 20 exone-
rações pegaram muito mal perante à população. A ONG Voto Consciente fará um in-
formativo para toda a cidade saber sobre a praga do nepotismo na cidade.
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O Jornal
Empresa Jornalística R. Miranda

manhã tarde

noite

S
E

G
2

6
/0

5

manhã tarde

23º

12º

noite

2
9

/0
5

26º

09ºQ
U

I

Sol com algumas nuvens. 
Não chove durante todo o 
dia.

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva à 
tarde e à noite.

Sol com algumas nuvens 
e névoa de manhã. Noite 
com poucas nuvens.

Névoa de manhã. Sol com 
algumas nuvens. Não 
chove durante todo o dia.

Sol o dia todo sem 
nuvens. Noite aberta, sem 
nuvens também.

ELEIÇÕES 2008

Com a definição da maioria 
dos partidos sobre apoio e 
formação de chapa, temos 
hoje Nevoeiro Junior (DEM) 
com apoio do PTB, PP, PSC 
e PR, faltando apenas defi-
nir o candidato a vice. Dú 
Altimari (PMDB) e Olga Salo-
mão (PT) com apoio do PC 
do B e PSDC. João Walter 
(PSDB) e Francisco Quinti-
no (PPS) com apoio do PV e 
PMN. Restam poucos dias 
para a definição de vários 
partidos que podem lançar 
um candidato a prefeito ou 
vir a apoiar algum dos já lan-
çados.

SURPRESA?

As eleições deste ano estão 
muito mornas. Nevoeiro Ju-
nior, atual prefeito, em cam-
panha com a máquina admi-
nistrativa na mão, tem um 
caminho aberto pela frente. 
Resta saber se a população 
aprovou seus quatro anos 
de mandato ou o reprovará 
nas urnas.

LUTA DA OPOSIÇÃO

A oposição, que depois de 
muitos meses atuando em 
conjunto, se separaram 
abruptamente há pouco ma-
is de um mês. A luta por es-
paço político é interessan-
te, pois vemos pessoas não 
deixarem vaidades de lado 
para poder estarem em evi-
dência em detrimento de 
um projeto político justo pa-
ra a população.

NEPOTISMO

Enfim, algumas exonera-
ções foram efetivadas. Cla-
ro que tudo a pedido dos 
que ocupavam cargos de 
confiança e eram parentes 
de pessoas que ocupavam 
o poder, sejam vereadores, 
sejam secretários ou servi-
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"Um dia vieram e levaram meu vizinho que 
era judeu. Como não sou judeu, não me inco-
modei. No dia seguinte, vieram e levaram 
meu outro vizinho que era comunista. Como 
não sou comunista, não me incomodei. No ter-
ceiro dia vieram e levaram meu vizinho católi-
co. Como não sou católico, não me incomo-
dei. No quarto dia, vieram e me levaram; já 
não havia mais ninguém para reclamar...”
                                     Martin Niemöller, 1933

dores municipais. Alguns 
disseram estar saindo por 
este ou aquele motivo, tudo 
desculpa esfarrapada. Fo-
ram, mesmo, eliminados do 
poder por estarem ocupan-
do cargos irregularmente de-
vido, tão somente, a paren-
tesco com outros. Uma ver-
gonha que pode ter sua res-
posta nas urnas.

MAIS NEPOTISMO 1

A Ong Voto Consciente pro-
tocolou novo pedido ao Mi-
nistério Público. Desta vez 
é para saber se a Prefeitura 
Municipal informou sobre o 
caso de parentes contrata-
dos pelo DAAE, fundações, 
autarquias e demais entes 
ligados a administração pú-
blica.

MAIS NEPOTISMO 2

Esse pedido foi realizado, 
pois chegaram informações 
que ainda há parentes alo-
cados em alguns órgãos da 
administração municipal. 
Se isso realmente ocorrer, o 
prefeito Nevoeiro Junior in-
corre em improbidade admi-
nistrativa e não poderá con-
correr à re-eleição em 
2008.

ONG VOTO CONSCIENTE

O trabalho realizado pela 
ONG Voto Consciente, atra-
vés de seu representante 
municipal, André Miranda, 
conseguiu afastar mais de 
30 pessoas, parentes de po-
líticos que exercem manda-
to ou chefiam departamen-
tos da prefeitura municipal. 
Nunca antes uma organiza-
ção fez tanto com tão pou-
co. Explicamos: um pedido 
ao Ministério Público, feito 
sem pensar em medo ou re-
taliações, foi o suficiente pa-
ra o início da moralização 
política em nossa cidade.

PRÉDIOS COLORIDOS 1

Para terem idéia do que fala-
mos, podemos ver que a 
Justiça Eleitoral negou pro-
vimento ao pedido dos par-
tidos de oposição, entre 
eles PT, PMDB, PV e PSDB  
quanto a pintura de prédios 
públicos com as cores de 
campanha do atual prefei-
to, Nevoeiro Junior. Muito 
estranho essa decisão, pois 
a lei é clara no que se refere 
a essa prática. O que pode 
ter acontecido, novamente, 
foi a má qualidade do pedi-
do e, com isso, o arquiva-
mento do mesmo.

PRÉDIOS COLORIDOS 2

Já vimos essa história an-
tes, sobre o arquivamento 
de processos por equivocos 
dos partidos de oposição. 
Senão vamos recordar so-
bre o caso que colocaram 
como endereço do atual 
prefeito a cadeia pública de 
Iracemápolis. Quer descui-
do pior que esse? Será que 
o prefeito processou os au-
tores de tamanha incompe-
tência?

COERÊNCIA

O PHS local informa que há 
uma determinação que 
vem da direção nacional 
que não permite que o par-
tido lance candidatos con-

denados por improbidade 
administrativa às eleições 
municipais de 2008. E in-
forma que alguns partidos, 
considerados “pequenos”, 
também estarão receben-
do essa determinação. Se-
rá que veremos alguns par-
tidos corretos com todos 
candidatos imunes à praga 
da corrupção? “Nosso par-
tido lançará candidatos que 
jamais foram eleitos e pou-
quíssimos que já participa-
ram de eleições. Precisa-
mos renovar para mudar, se-
não ficaremos com os mes-
mos de sempre”, disse 
Arnaldo Coneglian, dirigen-
te do partido em Rio Claro.

DESEJAMOS SORTE

Desejamos sorte e sabedo-
ria à população de nossa ci-
dade nas eleições deste 
ano. Sorte para poder con-
tar com bons candidatos e 
sabedoria para poder ele-
ger os mais sérios e compe-
tentes, excluindo os amigos 
da pelada e do boteco, os vi-
zinhos e parentes que pos-
sam querer se eleger so-
mente pelo gordo salário.

PESAR

É com muito pesar que in-
formamos o falecimento da 
mãe do vereador Pereira, 
na última terça-feira. Nos-
sos pêsames à família. 
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03O diretor executivo d’O Jornal esteve presente no lançamento da campanha sobre o 
fim das sacolas plásticas e informa que irá apoiar irrestritamente o projeto. Isso de-
mandará tempo, mas temos a certeza que é um projeto salutar para o mundo.

A grande dificuldade é conscientizar a população que utiliza as sacolas plásticas como 
sacos de lixo há algum tempo, deixando para trás os sacos de lixo apropriados para se 
descartar o lixo doméstico. O meio ambiente e as futuras gerações agradecem.

em foco
cidade - bairros - dia-a-dia

Inaugurada
Rotatória
Semaforizada
da Rua 14

          A nova rotatória se-
maforizada entre as ave-
nidas Visconde do Rio 
Claro, Tancredo Neves e 
rua 14 entrou em opera-
ção na quarta-feira, dia 
21. Autoridades do muni-
cípio estiveram reunidas 
para a primeira avaliação 
do trânsito no local e para 
providenciar os ajustes ne-
cessários. Nos primeiros 
dias a guarda municipal es-
tará auxiliando os moto-
ristas a entenderem o no-
vo roteiro.

Lixeiras em 
Rio Claro

www.jornalrioclaro.com.br

     A população rio-
clarense aprovou as novas 
lixeiras instaladas pela pre-
feitura nas ruas centrais da 
cidade. Até agora, 30 lixei-
ras foram instaladas nos 
pontos de maior movimen-
to permitindo que os mora-
dores possam dar destino 
adequado ao lixo.

COMUNICADO

          A Prefeitura de Rio Claro recebeu do Ministério Público a reco-
mendação para exonerar ocupantes de cargos em comissão, que 
têm familiares em outras esferas do poder público. 

          Apesar de não configurar uma ordem judicial, a Prefeitura vai 
cumprir a recomendação, fiel a seu compromisso com a legalidade e 
transparência. 

          O prefeito Nevoeiro Jr e a vice-prefeita, Cândida Demarchi, não 
têm nenhum familiar em cargo em comissão na Prefeitura de Rio Cla-
ro. 

          Todas as pessoas nomeadas por esta administração preen-
chem os requisitos de competência técnica e dedicação à coisa públi-
ca requeridos pelos postos que ocupam. 

          Durante o período que trabalharam na administração, essas 
pessoas desempenharam suas funções de maneira exemplar. Salvo 
poucas exceções, a ocupação dos cargos das pessoas que saíram 
será absorvida pelo próprio Gabinete do Prefeito. 

          A atual administração reafirma seu compromisso no trato das 
questões públicas. Entre outras iniciativas, nesta gestão foi implanta-
da a Ouvidoria Pública, que permite maior controle dos gastos públi-
cos e ações administrativas. 

          Não por acaso, todas as contas desta gestão foram aprovadas 
pelo Tribunal de Contas do Estado. 

          A atual administração, sem abrir mão de qualquer ponto de vis-
ta, reafirma seu respeito às leis e o seu compromisso com a transpa-
rência.

Prefeitura Municipal
de Rio Claro

 NON MOTA VIE EU RQ E

Ranking da Paz Mundial
PAÍS COLOCAÇÃO PONTOS 

 

  Islând ia 
 

1 1.176 

 

  Dinamarca 
 

2 1.333 

 

  Noruega 
 

3 1343 

 
  Nova Zelândia 

 

4 1350 

 

  Japão  

 

5 1358 

 

          Uma pesquisa elaborada por especialistas da revista 
britânica “The Economist”, classificou o Brasil em 90º co-
locado no Índice Global da Paz (IGP). Com 140 países par-
ticipantes, o resultado foi anunciado no dia 20, em Lon-
dres, e compara as nações em relação a paz. 
          Os especialistas do IGP levaram em consideração 
24 tópicos. Entre eles estão os gastos militares dos países, 
o respeito aos direitos  humanos, os níveis de crimes vio-
lentos, instabilidade política, número de policiais, número 
de pessoas presas e acesso à armas.
          Em relação a outros países da América do Sul, o Bra-
sil não se destaca, somando 2.168 pontos. O critério da ava-
lição pressupõe menos pontos para o maior o índice de 
paz. O Chile aparece em 19º colocado (1.576 pontos), 
sendo assim, o primeiro colocado da América do Sul. Na 
sequência aparecem o Urugai em 21° (1606 pontos) e Ar-
gentina em 56º (1895 pontos).
          Na última edição da pesquisa realizada em 2007, par-
ticiparam 127 países. O Chile figurava o 16º lugar, Uruguai 
o 24º, a Argentina 52º, e o Brasil estava em 83º colocado.

Ranking dos 5 países melhores colocados
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Banco do Povo:
Empréstimos aos
Pequenos

O Banco do Povo Paulista 
já conseguiu nestes quatro 
primeiro meses do ano fi-
nanciamento para 48 con-
tratos. No total, o progra-
m a  e m p r e s t o u  R $  
175.642,67 para as micro e 
pequenas empresas rio-
clarenses.
Os empréstimos são cedi-
dos pelo banco Nossa Cai-
xa S.A. com taxa de juros 
de 1% ao mês. Os valores 
para pessoa física variam 
de R$ 200 a R$ 5.000. Para 
pessoa jurídica varia de R$ 
200 a R$ 7.500 e para coo-
perativas e associações o va-
lor varia de R$ 200 a R$ 
25.000 limitado ao máximo 
de R$ 5.000 por associado 
se o total de sócios for me-
nor que cinco.

Fim das Sacolas Plásticas para 
o bem do Meio Ambiente

     A Organização Sócio 
Ambiental MiraTerra lan-
çou a campanha “Diga 
Não ao Plástico” - Saco-
las Retornáveis no últi-
mo dia 19 de maio.
     O lançamento foi con-
duzido pelo presidente 
da entidade, Marcos Fer-
nandes Gaspar, que 
apresentou uma pales-
tra sobre o problema das 
sacolas plásticas na re-
gião e no mundo e como 
o uso das sacolas retor-
náveis está se dissemi-
nando no planeta.
     Presente ao lança-
mento, o deputado esta-
dual Aldo Demarchi, que 
após declarar apoio à ini-
ciativa da entidade, foi 
convidado a falar sobre o 
Projeto de Lei 275/2008, 
de sua autoria, em trami-
tação na Assembléia Le-
gislativa, onde coloca a 
necessidade de incenti-
vo tributário a quem ado-
tar a campanha de saco-
las retornáveis. 
     Ao final da apresenta-
ção da campanha foi rea-

lizado um fórum ambien-
tal com a participação de 
todos os presentes. No 
evento, representou a 
ACIRC o empresário Jo-
sé Fernando Mayer, que 
garantiu amplo apoio.
     As sacolas retornáve-
is estarão disponíveis 
nos estabelecimentos co-
merciais que aderirem à 
campanha. Os nomes e 
endereço das empresas 
serão divulgados futura-

mente.
     A campanha é a mes-
ma que vem sendo ado-
tado em outros locais do 
mundo. A idéia é resga-
tar um hábito antigo, do 
tempo dos avós, que iam 
às compras em mercea-
rias e quitandas com sa-
colas de lona ou juta. 
     Existem formas de 
parcerias nesse projeto 
e gozar dos benefícios tri-
butários, patrocinando a 

confecção de sacolas pa-
ra serem usadas em 
eventos. Os estabeleci-
mentos que aderirem po-
derão usar o selo de res-
ponsabilidade sócio am-
biental.
     Os interessados po-
dem entrar em contato 
com Marcos, pelo (19) 
8184-8507 ou e-mail org-
miraterra@hotmail.com, 
para obterem mais infor-
mações. Os estabeleci-

mentos que não utilizam 
sacolas plásticas, mas 
quiserem ser pontos de 
venda, também podem 
entrar em contato.
     O importante é que as 
pessoas saibam que ao 
adquirir uma sacola re-
tornável, seu valor cor-
responde ao consumo 
de mais de 150 sacolas 
plásticas ou um quilo de 
plástico descartado no 
meio ambiente.

Aterro Sanitário com predominância da cor branca, das sacolas plásticas, nocivas ao meio ambiente

 Deputado Aldo Demarchi ouve atentamente
sobre o efeito das sacolas plásticas no

meio ambiente e prometeu interceder na 
Assembléia Legislativa de São Paulo.
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0 em foco O jornal Correio Popular, de Campinas, em artigo, cita como novo formato de mídia 
impressa os jornais gratuitos. Como forma de informar a população, principalmente a 
mais carente, que não pode arcar com o alto custo dos jornais, é o futuro do jornalismo.

classificados
compra - venda - troca - oportunidades

Requisitos: Ensino Médio completo, veículo próprio,
desejável experiência com vendas de publicidade

para mídia impressa e desinibição.

Interessados encaminhar currículo com pretensão
salarial para rhrc2008@gmail.com com a sigla Contato

Contato Publicitário

Oferecemos: salário fixo + boa comissão

     Segundo o Correio Po-
pular, o jornal vespertino 
de Madison Winsconsin 
(EUA) diante a queda do 
número de leitores, fechou 
as portas para dedicar-se ex-
clusivamente as notícias on-
line.  As vendas haviam caí-
do para 17 mil exemplares, 
menos da metade do que se 
vendia nos anos 70.
     “Estamos diante de um 
caso clássico de inovação 
prejudicial, no qual a indús-
tria está sendo afetada por 
uma figura nova e mais ba-
rata”, afirma Andrew Da-
vis,  do American Press Insti-
tute, referindo-se a internet.
     Especialistas afirmam 
que a tendência mundial 
são os jornais gratuitos, em 
que a informação circula de 
leitor para leitor, simulan-
do a agilidade da televisão e 
da internet. Um exemplo 
desse sistema é a rede Metro 
Internacional de jornais, pre-
sente em mais de 20 países 
e com alcance diário supe-
rior a 20 milhões de leitores 
e O Jornal de Rio Claro, ma-
is modesto, atendendo Rio 
Claro e região, com 10 mil 
exemplares.

4 Evento realizado pela Companhia Marcos Gomes, com apoio d’O Jornal, foram elei-
tos o mais belo negro e negra de Rio Claro, versão 2008. Esse foi o primeiro dos qua-
tro eventos programados para a cidade pelo organizador Marcos Gomes.

Será o Fim da
Mídia Impressa?

SÃO PAULO
RÁPIDO
Rio Claro Cidade Azul

A carreira de Henfil

ATIVIDADES PARA DESENVOLVIMENTO
COGNITIVO DA CRIANÇA DE 1 A 2 ANOS

A partir do primeiro ano de vida, a criança se locomo-
ve com maior independência e se dirige aos objetos de 
seu interesse sem necessidade de intervenção direta do 
educador.

Nesse estágio, o educador tem fundamental impor-
tância na organização de um ambiente aconchegante e de-
safiador que permita a exploração de uma grande varie-
dade de objetos, para que a criança manuseie livremente 
os materiais e faça suas próprias descobertas.

As atividades propostas devem ter em vista o desen-
volvimento das seguintes habilidades:

· Ficar em pé, andar, correr;
· Agachar-se para pegar objetos e entregá-los;
· Segurar alimentos e outros objetos e leva-los à 

boca;
· Reconhecer suas roupas;
· Cooperar para vestir-se.

Sugestões de atividades

1. Vestindo os bonecos
Proporcionar atividades e brincadeiras que fortale-

çam os músculos das mãos e dos dedos das crianças para 
desenvolver coordenação motora fina.

2. Bola ao cesto
A criança consegue realizar movimentos amplos e 

simples antes de alcançar um controle mais firme dos de-
dos. Você poderá estimulá-las com a brincadeira de 
arremessar a bola ao cesto.

Taiz Nascimento

Educação

DESENVOLVIMENTO
INFANTIL

Aniversário
da Guarda
Municipal
     Neste mês, a Guarda 
Civil Municipal completou 
12 anos de atividade. Houve 
uma solenidade na sede da 
Guarda, onde o prefeito 
Nevoeiro Jr. frisou a im-
portância da corporação e 
afirmou que a maior parte 
das ocorrências no municí-
pio são atendidas por eles. 
     Durante a comemoração 
foi inaugurado o novo Cen-
tro de Formação e Qualifi-
cação de Guardas, que rece-
beu o nome de dois guardas 
mortos no exercício da pro-
fissão: Antonio José Bonal-
do e Ivoneu Roberto Braga.

www.jornalrioclaro.com.br

RESTAURANTE E ROTISSERIE

ANTONINI
Comida por quilo e marmitex

Rua 1 nº 2108 - Entre avenidas 20 e 22
Fone: 3533-3478

A autora é educadora e atua junto a ADERC.

GANHE R$1.800 + 1 COMPUTADOR COMPLETO co-
mo prêmio pela sua produtividade. Cumprindo peque-
nas metas e trabalhando nas horas vagas.Esc p/ 
CARISTO Cx Postal 24.543 Cep: 03365-970 SP ou ema-
il: Gijo33@terra.com.br

TERRENO VENDO OU TROCO - Vendo ou troco por 
auto, um terreno no Condomínio Santa Felicidade, em 
Torrinha. Valor R$ 25.000,00. Contato com Eduardo, 
fones (11) 9271-9418 e (11) 9913-0101.

Braga, S; Alves, D. Viagem pelo saber: Maternal. Ed. 1,

Belo Horizonte: Editora Fapi, 2006

Referência Bibliográfica:

VAGA PARA MOÇA – Alugo vaga para moça ou senho-
ra em casa de família. Suíte mobiliada com armário em-
butido e vaga na garagem. Valor R$ 250,00 mensais, 
sem fiador.  Informações pelo telefone (19) 3525-6289.

VENDO – Fogão de 6 bocas, marca Brastemp, por R$ 
80,00. Mesa de aço grande com 7 gavetas em bom esta-
do , por R$ 350,00. Duas copiadoras Ricoh e Gestner, 
valor a combinar. Cofre de Segredo por R$ 190,00. Fo-
ne (19) 9739-1243.

Clínica de pequenos
animais, aves, répteis
e mamíferos exóticos

Dra. Elisabete C. Hermann

Prof. Mestre José A. Marciano

Clínica “Au”ficina
dos Bichos

Atendimento à domicílio

(19) 3545-3469 - (19) 9785-7295 - (19) 9747-9257

Av. 1 nº 145 - Centro - Santa Gertrudes

Rio Claro e região

Mais Belos Negro e Negra 2008
Evento reuniu mais de 500 pessoas no Centro Cultural

     Evento que reuniu 
centenas de pessoas no 
Centro Cultural, realiza-
do no último dia 10 de 
maio, elegeu os mais be-
los negro e negra 2008.
     Comandado pela 
Companhia Marcos Go-
mes e Etiqueta Modelos 
e Manequins, a terceira 
edição evento mostrou 
que a comunidade negra 
deve se orgulhar do orga-
nizador que, mesmo 
com poucos recursos e 
sem auxílio de verbas mu-
nicipais, mostrou que 
um evento pode ser reali-
zado com muito brilho e 
glamour.
     Várias personalidades 
prestigiaram o evento, co-
mo a vereadora Cidinha, 
o ex-vereador Cabo Wil-
son e a assessora para as-
suntos afro-brasileiros 
da Prefeitura Municipal.

Mais bela negra, pérola negra e simpatia negra 2008

Diamante negro, simpatina negro e mais belo negro 2008

Todos os candidatos apreciam a bela voz de Andréia Negra Brasil

Vereador Paoli entrega a Lelo sua Moção

Colaborador d’O Jornal recebe Moção
     Ileonel Francisco Dário, ou sim-
plesmente Lelo para os mais chega-
dos, foi agraciado com uma Moção 
de Congratulações da Câmara Muni-
cipal. Paulo Paoli foi o autor da mo-
ção, aprovada por unanimidade por 
seus pares. Essa moção foi ofertada 
em virtude do envio de exemplares 
dos jornais locais para Brasília, prin-
cipalmente para seu amigo pessoal, 
o ex-presidente da República e atual 
senador José Sarney e sua filha Rose-
ane.



O Corinthians está se beneficiando da disputa pela Série B do Campeonato Brasilei-
ro. Levando uma multidão aos estádios e recebendo um bom dinheiro pela veicula-
ção de seus jogos, o Timão pode amenizar as dívidas deixadas por Dualib.

esportes

O Verdão quer aproveitar o embalo da vitória 
contra o Internacional gaúcho e a semana de 
preparação para disparar no Brasileirão da sé-
rie A. O time faz o clássico paulista da rodada, 
contra a Portuguesa de Desportos e o técnico 

Wanderley Luxemburgo convoca a torcida para apoiar o ti-
me do começo ao fim do jogo, a fim de conquistarem um 
bom resultado. O zagueiro Henrique acredita que o time 
poderá sufocar a Lusa desde o primeiro instante e lutar pe-
los três pontos que, no campeonato, vale muito. “Nos pon-
tos corridos não podemos bobear em um jogo sequer”, diz.

É Timão, mesmo com a derrota para o Botafo-
go carioca pela primeira partida da semi-final 
da Copa do Brasil, o próximo jogo promete. A 
torcida já adquiriu 47.500 ingressos somente 
no primeiro dia de vendas. Os corinthianos es-

tão confiante com a equipe que não poderá decepcionar a 
Fiel Torcida se quiser estar na próxima Libertadores de 
América, único título que falta ao time do Parque São Jor-
ge. Pelo Brasileiro da Série B, o Timão enfrenta o ABC do 
Rio Grande do Norte, em Natal, e não deverá decepcionar. 
O time está concentrado desde a derrota na última Terça.

O Velão deixou a zona de classificação ao em-
patar o último jogo contra o Sport Paulista. 
Nesta semana todo cuidado é pouco e a vitó-
ria é uma exigência da torcida para voltar a so-

nhar com a classificação à próxima fase. O Guaçua-
no é o adversário, time que vem de boa vitória frente ao for-
te Paulínia. Uma vitória simples deixa o Velo novamente en-
tre os quatro primeiros colocados em um grupo de sete 
concorrentes. Vamos lá Velão, com tudo pra cima deles.

Depois de ser surpreendido pela eliminação 
precoce na Taça Libertadores, ao levar um gol 
no último minuto de jogo contra o Fluminense, 
o tricolor paulista deve se preocupar em con-
quistar o campeonato brasileiro deste ano e 

voltar na próxima Libertadores. O jogador Washington, ex-
Ponte Preta, foi o algoz do time paulista e voltou a marcar 
depois de longo jejum, fazendo a alegria do técnico Rena-
to Gaúcho. Agora o São Paulo pega o Coritiba, no Morum-
bi, e quer lutar pelo título do Brasileirão, como não poderia 
deixar de ser para um time competitivo como é.

A eliminação do alvi-negro praiano diante do 
América, do México, pela Copa Libertadores de 
América foi um balde de água fria para os planos 
do técnico Emerson Leão que reclamou muito 
da arbitragem e foi apelidado de “chorão” pelos 

adversários. O argentino Sebá, ex-jogador do Corinthians, 
que atua agora pelo time mexicano, disse ter ficado muito 
feliz com a classificação de seu time e seu bom desempenho. 
Ao time santista resta ficar entre os quatro do campeonato 
Brasileiro para voltar a Libertadores em 2009. Para tanto o 
time enfrenta o Cruzeiro, em Belo Horizonte.

Nada de novo pelo lado da Rua 11. O Rio Cla-
ro que completou 99 anos está se prepa-
rando para a disputa da Copa Federação Pau-

lista que garante ao campeão e vice a disputa 
da Copa do Brasil e do Campeonato Brasileiro da 

Série C e leva os times a galgarem classificação para ou-
tros campeonatos. Esperamos ver o Azulão forte para es-

sa disputa, já que no ano que antecede ao centenário do 
clube, as coisas não estão às mil maravilhas.

crianças

O Galo Azul é o mascote oficial do Rio Claro, que neste mês de maio completou 99 
anos, que desde a sua fundação utiliza em seus uniformes a cor azul escura, vindo daí 
o apelido de Azulão.Sorte ao nosso Azulão e que volte a nos dar alegrias!

Rio Claro, 18 a 31 de maio de 2008O Jornal

Esportes

Cláudio Biscoito biscoito@jornalrioclaro.com.br

FUTEBOL 2008

atividades - divertimento

05

www.jornalrioclaro.com.br

     Era praticamente inevitável que a superioridade que a 
Ferrari exibe desde a segunda corrida da temporada leva-se 
ao surgimento de rumores quanto à legalidade dos F2008.
     O fato de Raikkonen e Massa serem, por norma, quatro 
a sete quilometros por hora mais rápidos nos pontos mais 
velozes dos circuitos levou a que aparecesse um rumor so-
bre a possibilidade da equipa italiana ter conseguido de-
senvolver os seus motores desde o início da temporada, 
contornado as regras da FIA que proíbem a evolução dos 
V8 nos próximos cinco anos.
     Segundo esses rumores, a Ferrari teria conseguido fazer 
aprovar pela FIA algumas modificações nos seus motores, 
alegando problemas de fiabilidade, mas na realidade apro-
veitando essa autorização para fazer um forte desenvolvi-
mento dos seus V8. Um rumor que não colheu junto dos 
principais rivais da Scuderia, como afirmou de forma clara 
Norbert Haug em Istambul: "As regras da FIA são claras e 
não me parece possível dar-lhes a volta. Tenho toda a con-
fiança na legalidade de tudo o que foi feito e acho que esses 
rumores não têm sentido."

Desconfiança sobre
 as Ferraris



O JornalRio Claro, 18 a 31 de maio de 2008

Favari Filho, numa crônica sobre as Marias que passaram pela sua vida é muito feliz 
ao enaltecer personagens que, em seu pensamento ainda vivem, porém o mundo to-
do pode ter sido privado de conhecê-las. Ele nos apresenta a elas agora.

Na sessão Megafone, os irmãos Favari comentam sobre questões do cotidiano que in-
trigam muitas pessoas. Por exemplo, sobre o padre que se aventurou a voar com ba-
lões de ar e se perdeu neste mundo. Não deixa de ser intrigante!

biboca
irreverência - cultura
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Na manhã de hoje, um maluco achou de fazer acrobacias com sua aeronave sobre a 
minha casa. O que leva pessoas inteligentes, bem preparadas a se sujeitar a essas idiotices, 
arriscando suas vidas e a de outros?

Mas, afinal, os trapezistas e os domadores dos circos não fazem o mesmo. E estes 
são artistas, por que aquele haveria de ser apenas idiota?

O garotinho que passa o dia nos cruzamentos de movimentadas avenidas 
equilibrando seu bastão e suas bolinhas (olha a sacanagem!), também não arrisca sua vida 
ao mesmo tempo em que busca uns trocados para preservá-la?

Alguém deve ter achado idiota aquele homem maltrapilho, cabeludo e barbudo que 
um dia, numa sinagoga, repleta de doutos, ao ler as escrituras, disse que essas se cumpriam naquele instante, 
ou quando utilizando barro e cuspe lavou os olhos de um homem para curá-lo da cegueira.

Mostrem aquela foto do Einstein, descabelado e com a língua de fora, a quem nunca ouviu falar dele, e 
este certamente o achará um idiota.

Meu avô Atílio, no alto da sua inteligência, não se poupava de chamar alguém de idiota, ao menor 
deslize que este cometesse.

Julgam-se as pessoas pela aparência. É mais cômodo. Tudo o que faz poupar tempo, músculos e 
neurônios é bem vindo.

Mas, enquanto escrevo estas linhas no computador, o maluco continua a sobrevoar minha casa com 
seu bólido de asas. Lá vem ele de novo, “corta o motor” para preparar a descida; silêncio, e, de repente, aquele 
barulhinho feito pernilongo no ouvido aumenta de intensidade à medida que se aproxima. Corro ao telefone 
para perguntar ao meu amigo Eugênio, professor de Física, qual a probabilidade daquele piloto idiota, destruir 
sua aeronave sobre a minha cabeça, e ele, após me dirigir alguns impropérios, porque o interrompi no meio de 
uma aula, faz os cálculos e os refaz, e então, chamando-me de idiota, tranqüiliza meus nervos, afirmando ser 
mínima a possibilidade.

           Se por amor ao trabalho, se por necessidade de auto-afirmação, ou simples desejo de superar seus 
limites, o fato é que esse sujeitinho metido a Ícaro continua com sua aeronave a rasgar céus e nuvens fazendo 
estripulias bem em cima de minha casa. É mesmo um idiota. Ou não? Talvez idiota seja eu, que ao invés de ficar 
escrevendo essas idiotices, bem poderia pegar meu notebook  e sair correndo daqui. Antes que seja tarde.

Filmes hollywoodianos onde há julgamento é regra 
ter além do juiz, os jurados. Pode-se chegar à 
conclusão errônea que aqui no Brasil funciona da 
mesma forma. Em nosso país só vão aparecer jurados 
nos chamados crimes contra a vida, como o 
homicídio e o aborto, por exemplo, e é necessária que 
a intenção de matar fique comprovada. Interessante 
seria se, além desses que causam comoção pública 
irem a júri, os crimes praticados por políticos contra a 
administração pública fossem também levados à júri 
popular. O território nacional iria ficar pequeno para 
tantas penitenciárias acomodarem estes ilustres 
criminosos. Que esta, fique reservada à mídia e às 
rodas de conversas somente.

Já houve político que se utilizou do trampolim do 
eleitorado de Rio Claro, e foi fazer carreira em outras 
bandas Brasília adentro. Estratégia muito bem 
traçada. Cláudio de Mauro soube aproveitar as duas 
ocasiões em que foi prefeito, aliadas à sua inconteste 
inteligência de professor universitário, carisma e 
militância em partido. Candidatou-se a governador 
do estado de São Paulo, sabendo que não teria 
condições nem de chegar perto de um possível 
segundo turno. Enganaram-se aqueles que o julgaram 
perdedor. Ao contrário, fez seu nome conhecido para 
fora dos muros da FEPASA e hoje trabalha para ANA 
– Agência Nacional de Águas. E bem próximo do 
poder federal, não cogita fazer o caminho inverso ao 
do sucesso e se meter a competir em eleições 
municipais novamente. Conclusão: de um jeito ou de 
outro, aqui ou fora daqui, político de visão e carisma 
tem carreira garantida.

Ensinou-me a ser quem eu sou. Com seus 
valores éticos levou-me a perceber, ainda menino, a 
moral da história. Maria Jordina, minha mãe, me 
amamentou até os quatro anos e é a principal 
responsável pela minha fixação em seios. Chorei 
quando ela me deixou na escola sozinho, mas aprendi 
que é preciso aprender a ser só.

Minha primeira professora, me ensinou as 
primeiras vogais, em minha primeira experiência  só 
entre tantos outros sozinhos, Maria Isabel era linda 
como uma flor. Nunca me esqueço de sua feição doce e 
carinhosa. Não mais a vi, mas a tenho na memória.

Estudar a origem da humanidade, a descoberta 
de que nosso mais antigo ancestral foi o 
Australopithecus, ver os peitos das meninas crescendo 
marcaram a quinta série. E Maria Edméia foi 
responsável por parte, diria a maior, de tudo que ainda 
lembro de história: os sumérios, os babilônios, os 
hititas, os assírios, os caldeus tudo  sobre a 
Mesopotâmia, os gregos, romanos, bisantinos. Após o 
término da escola só a vi uma vez, depois de muito 
tempo, e ela não me reconheceu. Fui uma frase em 
meio a um livro de trezentas páginas. 

O livro começa com a frase: “Eu tinha uns 
quatro anos no dia em que minha mãe morreu”. E a 
história toda me marcou profundamente. Li embaixo 
de uma árvore em Santa Cruz da Conceição, à beira  do 
lago, num sábado. A prova seria na segunda-feira e 
Maria Helena não era de voltar atrás. Maria Helena me 
contagiou com sua paixão pela literatura, a voz rouca e 
imponente. Estava na oitava série. Já estudava à noite. 
Já namorava. Já tinha visto alguns pares de seios. 
Porém, Maria Helena fez-me sentir o Menino do Engenho.

Mas logo, aprendi também, que a ordem dos 
fatores não altera o produto e que o quadrado da 
hipotenusa é igual à soma dos quadrados dos catetos. 
Maria Lúcia era fantástica. Fui aprender, no colegial, 
que matemática era mais que uma proparoxítona 
acentuada, graças a ela. Dia desses nos encontramos 
casualmente num restaurante. Conversamos um 
pouco. Ela ficou feliz por eu continuar estudando. 
Fiquei feliz também. 

Ainda bem que continuei estudando. Aprendi 
e estou aprendendo a ser crítico, li coisas legais, vi por 
outros ângulos e ganhei uma amiga (que isso não soe 
piegas). Maria Inês é tudo de bom em literatura e 
quanto mais ela fala, mais eu gosto. Sinto vontade de 
dizer muito, mas não me acodem as palavras.

As Marias de minha vida, cada qual com sua 
especialidade, todas especiais. Umas ainda vejo, outras 
não mais. Por isso resolvi imortalizá-las  nesta crônica, 
para que não sejam só minhas. Minhas Marias são do 
mundo.

Laf

   * Coisas que eu ouvi: Saiba que mãe é 
mãe, e cadela é a mulher do cachorro.

* Coisas que eu ouvi: Eu queria ser pobre um 
dia. Mas todo dia é não dá!

* Subi num pé da laranja lima pra ver o padre 
voador passar. Ele passou, eu desci.

* Eleições municipais à vista. Ou em quatro 
vezes sem juros.

* 3 entre 4 candidatos só prometem. O outro, 
nem isso.

* Na hora de votar lembre-se: você vai 
sustentar um vagabundo durante quatro anos.

* Um elefante incomoda muita gente, o poder 
judiciário, o executivo e o legislativo 
incomodam muito mais.

* Comunista que é comunista não lê “O Capital”. 
Isso é coisa de capitalista. (Favari Filho)

Nunca desista de seus sonhos. Só em último caso.

Da Série “Um é pouco, Dois é bom”

A guarda que me
desculpe, mas eu
prefiro a madrinha
de bateria da Samuca

 “Essa Biboca foi produzida
do alto do TCC de Favari Filho”

Lourenço Favari, co-autor da coluna
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CÂNCER 21/06 a 21/07

LEÃO 22/07 a 22/08

VIRGEM 23/08 a 22/09

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

PEIXES 20/02 a 20/03

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05

GÊMEOS 21/05 a 20/06

VÁ A LUTA, batalhe, guerreie. Competir, buscar a vitó-
ria, o primeiro lugar, subir ao pódio são os seus desígni-
os principais. Lidere, comande, chefie, seja o cabeça. 
Tomar decisões rapidamente e, muitas vezes (até 
quando não é necessário), decidir pelos outros.

TAURNINOS curtem os prazeres da vida, as sensações, 
deliciam-se. Deixe-se ficar, languidamente, curtindo al-
guma coisa ou alguém. Em casos extremos, deslize pa-
ra a preguiça e passividade. Conserve e mantenha 
com dedicação e cuidado as coisas que você possui. 

VOCÊS gostam de voar, mas têm medo de aterrissar. 
Podem possuir um certo temor em aterrissar no solo fir-
me devido estar praticamente sempre voando pelos 
ares. Momento de assentar as idéias e tentar realizar 
aquilo que mais anseia. Novas amizades podem surgir.

PERCEBA o que precisa ser modificado ou aprimorado 
na sua vida:- valorize suas conquistas pessoais sejam 
quais forem; tirar o foco dos seus problemas reduz a di-
mensão deles e ajuda muito a enfrentar qualquer situ-
ação; se preciso for promova uma mudança radical.

ALEGRE todos com a luz de sua presença, seu afeto e 
alegria. Em certas situações, é muito espaçoso, que-
rendo toda a atenção e que tudo gire em torno de si. 
Expresse sentimentos e emoções com ardor, abrindo 
seu coração e mostrando claramente seus afetos.

COMUNIQUE-SE de forma objetiva, crítica (e autocríti-
ca), baseando na razão, no discernimento. Questione 
e duvide, só acreditando no que pode ver e compro-
var. Busque o conhecimento e a informação com vis-
tas à aplicação em um objetivo ou função.

VEJA se se sente bem consigo mesmo respondendo o 
seguinte: Gosto de mim mesmo? Me acho um bom ser 
humano? Mereço ser amado? Eu mereço ser feliz? Eu 
realmente acho que sou uma pessoa legal? Momento 
importante para se questionar tais valores pessoais.

VIVA intensamente, equilibre-se no fio da navalha, na 
base do oito ou oitenta. Transborde emoções, ódios, ar-
dores. Sinta as emoções de forma intensa e profunda, 
mas, não raro, por extremo autocontrole, resista e não 
se permita entregar-se e não deixe transparecer isso.

SAIBA que o lazer pode proporcionar excelente condi-
cionamento físico e ser um acionador para que novas 
idéias fluam em sua mente que costuma viajar bastan-
te. Se tiver problemas de fígado e vesícula cuidados es-
peciais em ingerir álcool e comidas gordurosas.

VOCÊ sabia que tanta rigidez de sua parte reflete nos 
seus cabelos? Os cabelos falam. Como cada parte do 
corpo, eles também se expressam ora brilhantes e se-
dosos – nesses períodos estamos felizes, ora surpreen-
dentemente com seus fios opacos e quebradiços.

QUANDO se inverte a ordem dos valores, colocando-
se em primeiro lugar o trabalho e as preocupações e 
descuidando de si mesmo, entra-se em conflito consi-
go mesmo. Muitas vezes, você pode deixar-se envol-
ver pelo excessivo trabalho que leva ao estresse.

VOCÊ é sonhador, cosmologista tais como Copernico, Ga-
lileu ou Einstein. Carl Jung discutiram no sentido de que 
não existe cura para o vício sem despertar espiritual. Pode 
estar presente fisicamente e psiquicamente em outro lu-
gar. A música é uma opção porque alimenta seu desejo 
de ser transportado.

07Dizem que o Sudoku surgiu no século XVIII pelo matemático suíço Leonhard Euler 
e recebeu o nome de Quadrados Latinos. Alguns acreditam que esse nome seja pelo 
fato de os latinos perderem a paciência muito rapidamente com esse jogo.

O mais importante para quem joga Sudoku é o desenvolvimento da capacidade de ra-
ciocínio. Mais que um passatempo é uma ótima dica para quem quer se divertir e fazer 
com que seus neurônios se movimentem para achar o resultado.

diversão
cultura - arte - lazer - noite

Horóscopo - Por Benedito Pacanaro horoscopo@jornalrioclaro.com.br

LIBRA 23/09 a 22/10

DEPENDE - Bibi era uma menina que tinha a mania do depende. Bibi, você quer vir aqui? Depende, respondia. Depende do quê?, 
perguntavam. Depende se vai estar legal, se terá gente bacana, se fará sol, se vou acordar disposta, do horóscopo. As amigas desis-
tiram. Quem podia garantir que tudo ia sair como ela queria? E se horóscopo indicasse algum problema? Um dia Bibi arriscou e foi as-
sim mesmo. Aconteceu tanto imprevisto, tanta chuva, tanto ônibus errado que parecia de propósito. Ao fim do dia, Bibi emociona-
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Para resolver o jogo, preencha 
com número de 1 a 9 as 
linhas verticais e horizontais, 
sem, com isso, repetí-los.

Solução

Sudoku

RADICCI IOTI

RADICCI IOTI

SEM LIBERDADE
NÃO HÁ INFORMAÇÃO
Campanha Nacional em Defesa

da Liberdade de Imprensa

www.jornalrioclaro.com.br



diversão Paulo Coelho trata das escolhas, na série de artigos sobre “A Arte de Escolher”. 
Desta feita, fala sobre escolher com confiança numa parábola de um guerreiro e su-
as escolhas. “Precisamos parar de criticar escolhas alheias e fazer as nossas”. 

Prestamos homenagem a pessoa que inspirou o nome da empresa que edita este jornal. 
Caridosa, forte, batalhadora, mãe exemplar, enfim, alguém que deixará saudades no co-
ração dos que a conheciam. “Se todos fossem iguais a você”, já diziam Tom e Vinícius.

Rio Claro, 18 a 31 de maio de 2008 O Jornal

paulocoelho@jornalrioclaro.com.br

Receita Econômica redacao@jornalrioclaro.com.br

O Jornal
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DA ARTE DE ESCOLHER - 2ª Parte

ESCOLHENDO COM CONFIANÇA

O guerreiro da luz sempre consegue equili-
brar Rigor  e  Misericórdia. Para atingir seu so-
nho, precisa de uma vontade firme - e de uma 
imensa  capacidade  de entrega.

 Embora tenha um objetivo, nem sem-
pre o caminho  para atingi-lo é aquele que ima-
gina: por isso, o guerreiro usa a disciplina e a 
compaixão. Deus jamais abandona seus filhos 
- mas os desígnios da  Providência são  inson-
dáveis.

Assim, para o guerreiro da luz, não existe na-
da  abstrato.  Tudo  é concreto, e tudo lhe diz 
respeito.

Ele não está sentado no conforto de sua ten-
da, observando  o que  acontece no mundo, 
mas aceitando  cada  desafio como uma opor-
tunidade para transformar a si mesmo.

Alguns  de seus companheiros passam a vi-
da criticando a falta de escolha, ou comentan-
do as decisões alheias. O guerreiro, porém, 
transforma seu pensamento em ação.

 Algumas  vezes ele erra, e paga - sem recla-
mar - o preço de seu erro. Outras vezes desvia-
se do caminho, e perde muito  tempo  voltan-
do ao destino original.

 Mas um guerreiro não se distrai, porque sa-
be o que está procurando.

Paulo Coelho

DAS
ESCOLHAS

Homenagem

Para sempre deixará 

saudades no coração 

de seus filhos, netos, 

bisneta, parentes e 

amigos.

Convidamos parentes e amigos para a Missa de 7º dia a ser realizada 
na Paróquia Bom Jesus, Sábado, dia 24.05.2008, às 18h45

Uma homenagem

d’O Jornal a pessoa

que fez e continuará

fazendo a diferença

na vida das pessoas

que conviveram com ela.

Romilda Isabel Miranda

13.07.1920 - 17.05.2008

Receita Econômica redacao@jornalrioclaro.com.br

Modo de Preparo

Vatapá Econômico
Parceria entre O Jornal e Sesi, traz receitas saudáveis.

Ingredientes Quantidades

pão francês amanhecido
água
margarina
azeite de dendê
cebola picada
sardinha em lata
leite de coco
pimenta dedo-de-moça
sal
salsa

4 unidades
3 ½ xícaras (chá)
1 colher (sopa)
1/3 xícara (chá)
½ xícara (chá)
1 lata
½ xícara (chá)
a gosto
a gosto
5 colheres (sopa)

Saiba Mais: O azeite de dendê é extraído do coco de dendê,
                     palmeira de origem africana, comum na Bahia.

Custo unitário: R$ 0,38     Rendimento: 8 porções     

Tempo de Preparo: 30 minutos     Valor Calórico da Porção: 204,13 calorias   

Custo Total: R$ 3,00
.

Corte os pães em pedaços pequenos e deixe de molho na água 
por alguns minutos. Em uma panela, aqueça a margarina com o 
azeite de dendê, doure a cebola e acrescente o pão amolecido. 
Misture bem e deixe refogar em fogo baixo. À parte, limpe a sar-
dinha e reserve-a no próprio óleo. Ao refogado de pão, acrescen-
te o leite de coco, a pimenta, o sal e as sardinhas reservadas. Me-
xa bem e acrescente a salsa. Sirva com arroz branco.

     O escritor e professor 
Jaime Leitão faz sua pri-
meira experiência no uni-
verso literário infantil. 
Parte de um programa da 
empresa jornalística em 
q u e  a t u a ,  o  l i v r o  
“Pedrinho, o menino 
que gosta de jornalar” 
t em ca rac te r í s t i ca s  
educativas e  ressalta a im-
portância da leitura e in-
formação. 
     A primeira edição te-
ve tiragem de 2 mil exem-
plares. Cada educador 
participante do progra-
ma recebeu 15 exempla-
res para trabalhar com os 
alunos em sala de aula. Se-
gundo o autor a idéia é 
levar o livro para as redes 
municipais e estaduais de 

ensino público de Rio 
Claro e região. 
     A publicação é com-
posta por duas histórias, 
“Pedrinho, o menino 
que que gosta de jorna-
lar” e “O menino que 
não l ia  jornal” .  A 
p r i m e i r a  c o n t a  a s  
peripécias de um garoto 
de dez anos que se inte-
ressa por leitura e infor-
mação e que convence 
sua professora e sua tur-
ma a jornalar na sala de 
aula. A segunda, retrata 
um menino muito pre-
guiçoso, sem interesse al-
gum em ler ou aprender. 
“Viveu e morreu assim, 
em câmara lenta, sem cu-
riosidade e sem vonta-
de”.

Capa do Livro de Jaime Leitão

Jaime Leitão lança “Pedrinho,
o menino que gosta de Jornalar”
Articulista lança obra de literatura infantil em programa de educação,
contando com ilustrações de Luís Fernando Vechiatto

MEDÉIA

     Pasolini escolheu o texto clás-
sico de Eurípides para criar a 
sua versão, levada à tela pela can-
tora lírica Maria Callas. "Me limi-
tei a retirar do texto de Eurípi-
des apenas algumas citações... 
Medéia é o confronto do uni-
verso arcaico e clerical com o 
mundo de Jasão, mundo racio-
nal e pragmático. Jasão é o herói 
atual, que não apenas perdeu o 
senso metafísico como sequer 
se questiona sobre isso. A sua 
procura busca apenas o sucesso. 
Confrontado à outra civilização, à raça do espírito, Jasão dá iní-
cio a uma tragédia impressionante", disse Pasolini.

Centro Cultural
Quinta-Feira, 29.maio
Horário: 10 horas

Onde:

Sessão Pipoquinha
traz “Encantada”

A história é focada em Giselle, uma 
jovem sonhadora que mora na flo-
resta de Andalasia. Seu maior dese-
jo é encontrar o amor verdadeiro e, 
quando é salva pelo príncipe 
Edward , acredita ter encontrado al-
guém para torná-la a mulher mais 
feliz do reino. Depois da paixão à 
primeira vista, imediatamente eles 
marcam o casamento. Mas, como 
todo bom conto de fadas, sempre 
há uma bruxa má para atrapalhar o 
romance dos pombinhos. Neste ca-
so, quem entra em cena é a rainha 
Narissa , madrasta de Edward. Ego-

ísta e obcecada pelo poder, sempre fez de tudo para afastar o coração do 
jovem príncipe de qualquer garota que pudesse ocupar seu lugar no tro-
no de Andalasia. Por essa razão, Narissa arma uma armadilha para Gi-
selle, que é enviada para o mundo real - mais precisamente à cidade de 
Nova York. Após passar por poucas e boas, a bela jovem conhece Ro-
bert , advogado que vive com sua filha Morgan  após ter sido abandona-
do pela esposa. Ao conhecer Giselle, ele acredita que a moça não passa 
de uma louca de Nova York, mas, aos poucos, seu jeito sonhador acaba 
envolvendo ambos.

Quintas no Cinema

Centro Cultural
Domingo, 25.maio
Horário: 10 horas

Onde:


